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RESUMO 

AnalUa a e^tnutuna do òeXon. madeÁJteÁAO do estado de. Honaima tomando ροκ bate o 4» 

kdoò onMmdoi, dot, peAlodot, pn.odatA.voo da 1984 e 1988. õò panâmetn.oò analAj>adoi> vão deA 

de α aquisição da mateAla-pnima pela* empneAoò até. o pn.oceAòo de. produção e comeAciall-^ 

ζαςαο do& pnx)dutoi, imaii>. Em 1981, 74,7% da pn.oducão local £ol destinadaa. e.xpontação.. 

Utz quadnxj £ol modificado gAjxdajU.vame.ntz de^de, 1984, com um peAcentual de. 13,7%,ate. cm 

pi a 19S8, com um Índice, de, apenah 0,14% da pn.odu.cao conòzguindo atingiu o mexcado e x n 

tiwo. A pantln de. 1987 obòeAvou-òz um aumento na produção, com destaque, pana. a n.e.glã.6 

kul do estado que. Indicou um cn.eMclme.nto, em 1988, 6,6 u e z e ó maion. em n.eJüxcãO a 1984. 

25 eÁpccÁ-eÁ flon-eAtalí, utlílzadaí, peJüxb òeAAaxioÁ em 1984, cuplãba [Goupla glabna), 

tidtw-doce. [Bombacop&i& quinata), jatobá [Hymenea &p.) e lpe.-aman.eJio [Tabebuia. òeJUiatl-

fplía), n.zpn.ZÁentaAam 71,4% do volumt total consumido. Em 1988, de£e.ctou~t>e. um aumento] 

m ieletlvidade. com a n.e.giã.0 t>ut do eòtado bobeando &e.u con&umo em apena-t, 8 eMpécieA, 

bwáo q u e , angelim-pedna [Vinizla excet&a), cuplãba [Gowpia glabna) e ca^eAana (Etcama) 

mcbiatum) n.zpn,eJ>zntanam 9 7 , 4 1 do total conòumido neAòa n.e.glão. A pnÂmeÁAa ^ábnlca dei 

tompzniadoò e laminadoò foi instalada no município de Boa Vl&ta. Sua pn.odução efetiva 

teve inicio em 1989, tendo como pnlnclpal espécie, utilizada, a òumaúma[CeÁha pentnanda). 

pi Índices encontnadoi, em Ronaima pana. consumo, pnodução e expontação ainda t>ão muito ne^ 

éizidoò i>e. companadoò com outnoò eAtadoò da n.e.giã.0 nonjte.. 

INTRODUÇÃO 

0 a t u a l e s t a d o de R o r a i m a s o f r e u , em f i n s d o s a n o s 70 e i n í c i o d o s 8 0 , momentos: 

de g r a n d e e u f o r i a s e g u i d o s de uma c r i s e que d e s e s t a b i 1 i z a r i a o s e t o r f l o r e s t a l l o c a l e n ­

tre o s a n o s de 1983 e 1 9 8 4 . 

De g r a n d e e x p o r t a d o r , com 7*»,7% da p r o d u ç ã o de 1981 v o l t a d a a o mercado v e n e z u e l a ­

no, ú n i c o c o m p r a d o r e x t e r n o ( C E A G / R R , 1 9 8 1 ) , R o r a i m a p a s s o u a s e r o g r a n d e consum ido r de; 

seus p r ó p r i o s p r o d u t o s , com 7 6 , 3 ¾ da p r o d u ç ã o de 1984 v o l t a d a a o mercado l o c a l ( G T F R , 

1985). 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Núcleo de Pesquisas de Rorai-
ma. 
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Ê importante r e s s a l t a r que, de 1979 a 1984, o consumo de madeiras em Roraima pra­

ticamente permaneceu estáve l e , a inversão dos va lo res deu-se pela quase completa para­

l i sação nas expor tações. 

A causa desta abrupta modi f icação no mercado externo fo i o a r rocho na p o l í t i c a cart: 

b ia l e f i s c a l que o governo venezuelano adotou em seu p a f s , impondo, além de out ras me­

d i d a s , impostos e sobretaxas aos produtos madei re i ros importados de ou t ros p a í s e s , com 

algumas isenções e vantagens aos pa r t i c i pan tes do "Pacto A n d i n o " , ao qual o B r a s i l não 

faz parte (Venezuela, 1983) . 

Mesmo com seguidas reso luções do governo venezuelano f a c i l i t a n d o a importação de 

produtos madei re i ros de out ros p a í s e s , ex t ingu indo as sobre taxas e permanecendo apenas 

com os impostos aduane i ros , rev i sados em Venezuela ( 1 9 8 9 ) , a s i t uação das exportações 

não teve a l t e r a ç õ e s , com os p r o p r i e t á r i o s de s e r r a r i a s optando por ou t ros mercados de 

mais f ác i l a c e s s o . 

A p a r t i r de meados de 1987, com a descoberta de ouro em áreas ind ígenas e , a con 

sequente invasão humana ocor r ida desde en tão , começaram a se formar d o i s grandes polos 

madei re i ros em Roraima, nas reg iões norte e sul do es tado , que su rg i ram em função dos no 

vos mercados consumidores. 

As s e r r a r i a s l oca l i zadas no se tor norte (munic íp ios de Boa V i s t a , Bonf im, Al to Ale 

gre e Mucajaí) vo l taram-se exclusivamente para o mercado b o a v i s t e n s e , devido ao aumento 

na procura de madei ras , pr inc ipalmente para const rução c i v i l , pe los m ig ran tes , que ins­

ta laram-se em sua maior ia na cap i ta l do es tado . Já as da reg ião su l (munic íp ios de Ca-

r a c a r a í , São Lu iz do Anauã e São João da B a l i z a ) descobr i ram novos e promissores merca­

d o s , como por exemplo o do Amazonas que em 1988 adqu i r i u 68,65¾ da produção de toda aque 

la reg ião . 

Este balanço a n a l i s a o se tor madei re i ro de Roraima, detalhando informações conti 

das em GTFR (1985) , sobre o período produt ivo de 1984, comparando-as com dados recentes 

e com out ros estudos rea l i zados na reg ião nor te da mesma área de concent ração. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Com a detecção dos problemas que atingem o setor madei re i ro em Roraima e que são, 

basicamente, a total f a l t a de dados e informações recentes e a quebra nas exportações, to 

mou-se como de importância a determinação dos n í v e i s de d e c l í n i o nas vendas externas e 

a ava l i ação de d i v e r s o s parâmetros deste se to r . Foram levantados dados desde a aqu is i ­

ção da matér ia-pr ima pe las s e r r a r i a s , até a produção e comerc ia l i zação dos produtos f i ­

n a i s , e que serão abordados por i tens neste t raba lho . 

Para a l oca l i zação e i den t i f i cação das empresas atuantes em 1984 e 1988, houve a 

colaboração da Delegacia Regional do IBDF (atual Super in tendência do IBAMA/RR) que cedeu 

as informações necessá r i as ao t raba lho a t ravés de seu a rqu ivo de dados. 

Como forma de um melhor ordenamento das informações que foram co le tadas sobre o pe 

r íodo de pxodução de 1984, houve necess idade da e laboração de um quest ionar i o padrão que 

194 Barbosa 



foi a p l i c a d o a c a d a empresa i n d i v i d u a l m e n t e no i n f c i o d o a n o de 1 9 8 5 . E s t e q u e s t i o n á r i o 

foi e l a b o r a d o a p a r t i r do t r a b a l h o do I B D F ( 1 9 8 4 ) , e m o d i f i c a d o s e g u n d o GTFR ( 1 9 8 5 ) , que 

o adap tou à s c o n d i ç õ e s l o c a i s . 

A p e s q u i s a de campo r e f e r e n t e a o p e r í o d o de 1 9 8 4 , a b r a n g e u 15 d a s 1 7 s e r r a r i a s de 

en tão , p o i s d u a s h a v i a m e n c e r r a d o s u a s a t i v i d a d e s a i n d a no p r i m e i r o t r i m e s t r e d a q u e l e ano 

não s e n d o , p o r t a n t o , c o n s i d e r a d a s como p a r t e d o u n i v e r s o a m o s t r a i . 

A c o l e t a de d a d o s de 1988 f o i f e i t a em 20 d a s 47 s e r r a r i a s e x i s t e n t e s n a q u e l e a n o , 

sendo d e z o i t o de p o r t e méd io a g r a n d e e d u a s p e q u e n a s . T o m a r a m - s e i n f o r m a ç õ e s r e i a t ivas 

ao c o n s u m o , p r o d u ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o d o s p r o d u t o s d e n t r o de c a d a i n d ú s t r i a . 

Os í n d i c e s de consumo e p r o d u ç ã o d a s 2 7 p e q u e n a s s e r r a r i a s r e s t a n t e s em 1988 , f o ­

ram e s t i m a d o s a p a r t i r d o s " R e l a t ó r i o s de A t i v i d a d e s M e n s a i s do G C F A L / 1 B D F / R R " pa ra o pe 

r íodo de j a n e i r o a dezembro de 1 9 8 8 . 

Ao f i n a l da c o l e t a de d a d o s a s s e r r a r i a s f o r a m d i s t r i b u í d a s po r m u n i c í p i o e po r e £ 

t r a t o s , s e g u n d o s u a p r o d u ç ã o e f e t i v a em m e t r o s c ú b i c o s de m a d e i r a s e r r a d a , d e f i n i n d o - o s 

da s e g u i n t e f o r m a : 

E s t r a t o I - e m p r e s a s com p r o d u ç ã o menor que 250 m 3 / a n o . 

E s t r a t o I I - p r o d u ç ã o a n u a l v a r i a n d o e n t r e 2 5 1 - 5 0 0 m 3 . 

E s t r a t o I I I - e m p r e s a s de méd io p o r t e de R o r a i m a , com p r o d u ç ã o e n t r e 5 0 1 - 1 0 0 0 m 3 / 

n o . 

E s t r a t o IV - n e s t e e s t ã o s i t u a d a s a s e m p r e s a s em f a s e de e x p a n s ã o , p roduzem e n t r e 

0 1 - 1 5 0 0 m 3 / a n o . 

E s t r a t o V - a q u i e n c o n t r a m - s e a s g r a n d e s e m p r e s a s de R o r a i m a , p o s s u e m p r o d u ç ã o 

anual a c i m a d o s 1500 m 3 . 

E s t a c l a s s i f i c a ç ã o f o i a d o t a d a no e s t a d o de Ma to G r o s s o p o r I B D F ( 1 9 8 4 ) e f o i e s ­

colh ida n e s t e t r a b a l h o , com m o d i f i c a ç õ e s , p o r r e p r e s e n t a r m e l h o r a d i s t r i b u i ç ã o d a s i n ­

d ú s t r i a s made ί r e i r a s em R o r a i m a . 

A s i n f o r m a ç õ e s r e f e r e n t e s a o s p e r í o d o s de 1981 e 1987, s ã o f r u t o de e s t u d o s rea l j_ 

zados p e l o C E A G / R R , a t r a v é s de s e u c o r p o t é c n i c o . 

RESULTADOS Ε COMENTÁRIOS 

E s t r a t i f i c a ç ã o e D i s t r i b u i ç ã o G e o g r á f i c a 

Com a d e f i n i ç ã o d o s e s t r a t o s e do u n i v e r s o d a s s e r r a r i a s e x i s t e n t e s , c h e g o u - s e a 

i s t r i b u i ç ã o e s p a c i a l d a s i n d ú s t r i a s em 1984 e I 988 , d e m o n s t r a d a na T a b e l a 1 . 



T a b e l a 1 . D i s t r i b u i ç ã o n e o q r á f i c a d a s s e r r a r i a s de Ro ra ima p o r e s t r a t o de p r o d u ç ã o em 
1984 e 1 9 8 8 . 

N9 DE SERRAR I A S / E S T R A T O / A N O 

M u n i c í p i o 
1 11 111 IV V T o t a l (%) 

M u n i c í p i o 
8 4 8 8 84 88 84 8 8 84 88 84 8 8 84 8 8 84 88 

AA A 1 A 1 2 1 1 3 , 3 2 , 2 

BV G 1 G 2 4 2 2 2 1 7 10 4 6 , 6 2 1 , 3 
BF R R 1 1 1 5 6 , 7 1 0 , 6 
CC 1 U 1 U 1 1 1 3 5 2 0 , 0 1 0 , 6 
MC 1 Ρ Ρ 2 1 5 6 , 7 1 0 , 6 
NR A A 
S J B D 1 D 3 1 12 6 , 7 2 5 , 5 
SLA 0 0 2 1 9 1 9 , 2 

T o t a 1 2 m 4 (*) 4 12 3 4 2 2 15 47 

F o n t e : P e s q u i s a de Campo e GTFR ( 1 9 8 5 ) . 

( * ) - Os e s t r a t o s I e I I , r e f e r e n t e s a o a n o de 1988 somam j u n t o s 2 9 s e r r a r i a s d i s t r i ­
b u í d a s p e l o s s e g u i n t e s m u n i c í p i o s : A l t o A l e g r e ( A A ) - l , Boa V i s t a ( B V ) - 3 , Bonf im 
( B F ) - 4 , C a r a c a r a í ( C C ) - 3 , M u c a j a í ( M C ) - 3 , S ã o J o ã o da B a l i z a ( S J B ) - 9 e S ã o L u i z do 
A n a u á ( S L A ) - 6 . 

0 m u n i c í p i o de Boa V i s t a e r a o d e t e n t o r de q u a s e metade d a s i n d ú s t r i a s madei re i ras 

do e s t a d o com 4 6 , 6 ¾ do t o t a l em 1 9 8 4 , a l é m de p o s s u i d o r de 4 d a s 5 g r a n d e s s e r r a r i a s (es 

t r a t o s I V e V ) e n t ã o e x i s t e n t e s . E s t e f a t o e x p l i c a - s e p e l a c a p i t a l do e s t a d o e s t a r cen 

t r a d a n e s t e m u n i c í p i o , p o s s u i n d o f a c i l i d a d e s em o b t e n ç ã o de m ã o - d e - o b r a , r e c u r s o s f i n a n 

ç e i r o s , compra de e q u i p a m e n t o s e o p o r t u n i d a d e s p a r a m e l h o r e s n e g ó c i o s l o c a i s ou no exte 

r i o r . 

Os m u n i c í p i o s de No rmand ia e S ã o L u i z do A n a u ã n ã o a p r e s e n t a r a m p r o d u ç ã o made i re i 

r a em 1 9 8 4 . 0 p r i m e i r o p o s s u i sua e c o n o m i a v o l t a d a e x c l u s i v a m e n t e ã p e c u á r i a de co r te 

e , o s e g u n d o , f e c h o u a ú n i c a s e r r a r i a e x i s t e n t e na é p o c a . 

Em I988 a p a r t i c i p a ç ã o do m u n i c í p i o de Boa V i s t a , n o t o t a l de i n d ú s t r i a s , c a i u pa 

r a 2 1 , 3 ¾ , d e v i d o ao aumen to n o número de e m p r e s a s em o u t r a s u n i d a d e s m u n i c i p a i s como Ca 

r a c a r a í , S ã o J o ã o da B a l i z a e S ã o L u i z do A n a u á q u e , r e p r e s e n t a n d o a r e g i ã o s u l do e s t a 

d o , p a s s a r a m d o s 2 6 , 7 ¾ em 1984 p a r a 5 5 , 3 ¾ em I 9 8 8 , s o b r e o t o t a l de e m p r e s a s e x i s t e n t e s 

em R o r a i m a n e s t e a n o . 

E s t e f a t o não é d i f í c i l de s e e x p l i c a r a o n o t a r m o s q u e a s m a i o r e s r e s e r v a s made i -

r e i r a s de Ro ra ima e s t ã o l o c a l i z a d a s n e s t a r e g i ã o e q u e , em 1984 a s f r e n t e s de c o l o n i z a ­

ç ã o a i n d a e s t a v a m em f a s e de i m p l a n t a ç ã o , com o s u r g i m e n t o de a p e n a s q u a t r o s e r r a r i a s 

pom e s t r u t u r a r u d i m e n t a r que a t e n d i a m e x c l u s i v a m e n t e a l o c a l i d a d e a t r a v é s de p r o d u t o s 

S e m i - a c a b a d o s . 

A p a r t i r d o s p e r í o d o s p r o d u t i v o s de 1987 e 1 9 8 8 , com o aumen to da demanda l o c a l e 

ρ do v i z i n h o e s t a d o do A m a z o n a s , a r e g i ã o s u l t e v e um c r e s c i m e n t o e x p o n e n c i a l , chegando 

a o f i n a l de 1988 com um número de 26 s e r r a r i a s , s u p e r a n d o a r e g i ã o n o r t e do e s t a d o gue 



contava no mesmo p e r í o d o com 21 i n d ú s t r i a s . 

A m e l h o r a no m e r c a d o c o n s u m i d o r p r o p i c i o u a i n s t a l a ç ã o da p r i m e i r a f á b r i c a de com 

pensados e l a m i n a d o s de R o r a i m a , l o c a l i z a d a no m u n i c í p i o de Boa V i s t a . Sua p r o d u ç ã o e f e 

tiva começou a p a r t i r de 1 9 8 9 . a i n d a r e d u z i d a , mas i n d i c a n d o c r e s c i m e n t o , i n c l u s i v e p e ­

la boa a c e i t a ç ã o d a s c h a p a s de compensado no mercado e x t e r n o . 

W a t é r i a - p r i m a u t i l i z a d a e c o n s u m o 

A s s e r r a r i a s de R o r a i m a , em 1 9 8 4 , u t i l i z a r a m - s e de 25 e s p é c i e s f l o r e s t a i s ( T a b e l a 

2 ) , s e n d o um número i n s i g n i f i c a n t e em r e l a ç ã o a o p o t e n c i a l m a d e i r e i r o de R o r a i m a . C E A G / 

RR (1987) a p o n t a uma r e d u ç ã o p a r a 2 0 , no número de e s p é c i e s u t i l i z a d a s no p e r í o d o de p r o 

duelo de 1987 . Em 1 9 8 8 , no l e v a n t a m e n t o f e i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a a r e g i ã o s u l do esta_ 

do, fo ram d e t e c t a d a s a p e n a s 8 e s p é c i e s com p a r t i c i p a ç ã o na p r o d u ç ã o . 

A s e s p é c i e s m a i s u s a d a s p e l a f á b r i c a de c o m p e n s a d o s de j a n e i r o a maio de 1989 f o ­

ram sumaúma ( C e i b a p e n t a n d r a ) com m a i s de 50¾ do t o t a l , c u p i ú b a ( G o u p i a g l a b r a ) e j a t o ­

bá (Hymenea s p . ) , a l é m de o u t r a s em menores v o l u m e s como c o p a í b a ( C o p a i f e r a s p . ) , p i q u i ã 

(Caryocar s p . ) , c a s c a - g r o s s a (Qua l e a s p . ) e r a b o - d e - a r r a ia ( Q u a l e a s p . ) , t o t a l i z a n d o um 

consumo de 330 m 3 de m a d e i r a b r u t a n e s t e p e r í o d o . 

Em 1984 a s s e r r a r i a s c o n s u m i r a m 2 3 . 1 4 0 , 8 3 m 3 de m a d e i r a em t o r a s , m e d i d o s a t r a v é s 

do método F r a n c o n ( m o d i f i c a d o ) , c i t a d o po r GTFR ( 1 9 8 5 ) . h s t e m é t o d o , s e g u n d o Morokawa 

(1986), a c a r r e t a uma d i f e r e n ç a de 2 1 , 4 6 ¾ p a r a menos no vo lume r e a l da t o r a , b e n e f i c i a n 

do o comprado r em d e t r i m e n t o do " t o r e i r o " . 

Em I988 o b s e r v o u - s e a u t i l i z a ç ã o de p e l o menos m a i s d u a s f ó r m u l a s . Uma i d ê n t i c a a 

apresentada po r P e i x o t o & I w a k i r i ( 1 9 8 4 ) e que ê, p r o v a v e l m e n t e , c o n s e q ü ê n c i a da e n t r a ­

da em Ro ra ima de s e r r a d o r e s a d v i n d o s do e s t a d o d o Amazonas e a o u t r a , o r i u n d a de MA 

(1984) , u t i l i z a d a p e l o I B A M A / R R p a r a a cubagem de f i s c a l i z a ç ã o , d e m o n s t r a d a a s e g u i r : 

V = Π χ R 2 χ Η 

onde, V é o vo lume da t o r a em m 3 ; 

R é o r a i o med io da t o r a em m e t r o s ; 

Η é o compr imen to da t o r a em m e t r o s . 

0 m u n i c í p i o de Boa V i s t a c o n s u m i u um vo lume de 1 3 - 6 1 9 , 0 4 m 3 em 1 9 8 4 , r e p r e s e n t a n ­

do 58,8¾ d o t o t a l u t i l i z a d o em todo e s t a d o . N e s t e a n o , a e s p é c i e m a i s c o n s u m i d a f o i a 

cupiuba ( G o u p i a g l a b r a ) s e n d o a m a i s u s a d a na c o n s t r u ç ã o c i v i l l o c a l , a l ém de f o r n e c e r 

móveis i n f e r i o r e s como b a n c o s , c a d e i r a s e m e s a s , de f á c i l e n t r a d a n o m e r c a d o . 

B o m b a c o p s i s q u i n a t a , T a b e b u i a s e r r a t i f o l i a e Hymenea s p . , e s p é c i e s c o n s i d e r a d a s no 

res, c o n s e g u i r a m a t i n g i r o mercado e x t e r n o em 1 9 ^ 4 , r e c e b e n d o p r e ç o s c o m p e n s a d o r e s . * No 

ercado i n t e r n o , a p e n a s B o m b a c o p s i s q u i n a t a f o i c o m e r c i a l i z a d a em m a i o r vo lume p e l a s u a 

melhor t r a b a 1 h a b i 1 i d a d e , f o r n e c e n d o f o r r o s e m ó v e i s de boa a c e i t a ç ã o no mercado l o c a l . 

0 s u b a p r o v e i t a m e n t o d a s f l o r e s t a s l o c a i s é f a c i l m e n t e c o n s t a t a d o a o n o t a r m o s que 

k de toda m a d e i r a c o n s u m i d a em I y 8 4 , b a s e a v a - s e em a p e n a s 4 e s p é c i e s . J á em 1 9 8 8 , a 

l e t i v i d a d e f o i m a i o r a i n d a , com a r e g i ã o s u l u t i l i z a n d o - s e 8 e s p é c i e s na p r o d u ç ã o , s e n 

que, a n g e l i m - p e d r a - D i n i z i a e x c e l s a ( 5 1 , 0 6 ¾ ) , c u p i ú b a - G o u p i a g l a b r a ( 2 8 , 8 4 ¾ ) e ca 

erana - E r i s s n a u n c i n a t u m ( 1 4 , 8 0 ¾ ) r e p r e s e n t a r a m 94,7¾ do t o t a l c o n s u m i d o n e s t a r e g i ã o , 

ná 11 s e do s e t o r m a d e i r e i r o . . . 197 





O volume consumido em 1988 pela reg ião norte do estado fo i est imado na produção 

efetiva das empresas neste ano, incldlndo-se sobre o va lo r o índ ice de Aproveitamento 

(IA%) de 5^,2¾ obt ido por GTFR ( 1 9 8 5 ) . 0 volume u t i l i z a d o pe las s e r r a r i a s da reg ião su l 

também fo i detectado a t ravés da produção e f e t i v a , i n c i d i ndo -se porém, o índ ice de 54¾ ph 

tido no levantamento f e i t o exclusivamente em 10 s e r r a r i a s desta reg ião . 

As 2 1 s e r r a r i a s l o c a l i z a d a s na reg ião norte do estado consumiram juntas 1 9 - 9 3 5 m 3 , 

tendo como p r i n c i p a i s espéc ies u t i l i z a d a s a cupiúba ( G o u p i a g l a b r a ) e o cedro-doce (BonJ 

hacopsis q u i n a t a ) . A reg ião sul obteve um crescimento 7 vezes maior no consumo se com­

parado com o ano de 1984, com um volume de 21 .044 m3 d i s t r i b u í d o s por 26 s e r r a r i a s , que 

tiveram no angel im-pedra ( D i n i z i a e x ç e l s a ) a p r i nc ipa l espéc ie u t i l i z a d a . 

Com a soma das duas reg iões obtem-se um volume consumido de 40 .979 m3 e m l 9 8 8 , su­

perando em 7 7 , 1 ¾ o consumo de 1984, sendo G o u p i a g l a b r a e D i n i z i a e x c e l s a as espéc ies 

iiais u t i l i z a d a s neste ano. 

. Deste volume t o t a l , 77,9¾ ( 3 1 . 9 2 3 m 3) foram processados por l 8 se r ra r ias (38,3¾ do 

total) locadas nos e s t r a t o s I I I , IV e V de produção, enquanto que 2 2 . 1 ¾ foram u t i 1 i z a d o s 

por 29 pequenas empresas s i t uadas nos e s t r a t o s I e I I . Uma tendência observada em maior 

escala em 1984, com as grandes e médias empresas consumindo 87,2¾ (20 .180 ,63 m 3) do to ­

tal u t i l i z a d o . 

0 volume médio consumido por s e r r a r i a em I988 fo i de 8 7 1 , 9 m 3 , abaixo do va lo r ob 

tido em 1984 com 1 5 4 2 , 7 m V s e r r a r i a (GTFR, 1985) . 0 aumento no percentual de pequenas 

empresas em 1988 (61,7¾ do t o t a l ) fez com que a média neste ano f osse d i l u í d a em maior 

proporção por es tas m i c r o - i n d ú s t r i a s . Em 1984 es te e f e i t o fo i reduzido por es tas repre 

sentarem menos da metade do tota l de s e r r a r i a s (6 ou 40¾). 

Se considerarmos apenas as empresas de médio a grande porte em 1988, oconsumoe le 

va-se para 1 7 7 3 . 5 m 3 / s e r r a r i a , a inda ba ixo se comparado com o Amazonas em 1985 que obte 

ve a c i f r a de 2861 m 3 / s e r r a r i a (San tos , 1988) ou mesmo em 1 9 8 1 , no p rópr io estado de Ro­

raima, com um consumo est imado em 5800 m 3 / s e r r a r i a , levando-se em cons ideração os dados 

de produção do IBDF/RR para 1 9 8 1 , ed i tadas em SEPLAN/RR ( 1 9 8 5 ) . 

Quanto as dimensões da matér ia-pr ima adqu i r ida em 1984 , 66,6¾ dos se r radores co lo 

cavam em seus pá t i os somente to ras com diâmetro acima dos 60 ,0 cm e 73 ,2¾ rejei tavam pe­

ças de comprimento i n f e r i o r a 5 m (GTFR, 1 9 8 5 ) . Toras com dimensões menores produzem 

elevado volume de res íduos por unidade de produção, acarretando p r e j u í z o s . Nas en t rev i s 

tas rea l izadas em 1989 , cons ta tou -se um aumento na entrada de to ras com diâmetro de 40-

50 cm nas s e r r a r i a s de Boa V i s t a . Na reg ião sul do estado esta tendência não fo i detec 

tada devido a a inda fa r ta ex i s t ênc i a de matér ia-pr ima. 

Outro dado importante é o número de s e r r a r i a s que operavam em 1984 com outra a t i ­

vidade l igada ao ramo f l o r e s t a l : 8 i ndús t r i a s ou 53 ,3¾ do t o t a l . Este número já indica 

vaque as empresas começavam a tentar d i v e r s i f i c a r ao máximo seus p rodu tos , para obter 

uma maior porção do mercado consumidor l o c a l , v i s t o a queda nas expor tações . 

E x p l o r a ç ã o e t r a n s p o r t e f l o r e s t a l / D i s t â n c i a p e r c o r r i d a e r a i o méd io 

Como em toda reg ião amazônica, a exploração made i re i ra em Roraima é f e i t a em fun -

çie- des coné i cocs e 1 imêrt i ees . Nos meies mais f o r t e s de e s t a ç ã o chuvosa frrraT σ a se tem 
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b r o ) a e x t r a ç ã o de m a d e i r a c a i 80¾ em r e l a ç ã o a e s t a ç ã o s e c a d e v i d o , a o p r e c á r i o es tada 

d a s e s t r a d a s de a c e s s o à s f l o r e s t a s f o r n e c e d o r a s de m a t é r i a - p r i m a e a a l t a p l a s t i c i d a d e 

que s e e n c o n t r a m o s s o l o s s o b f l o r e s t a n e s t a é p o c a do a n o . 

A m a d e i r a e x t r a í d a em 1984 f o i 98¾ o r i u n d a de f r e n t e s de c o l o n i z a ç ã o e 2% de t e n 

r a s d e v o l u t a s ( G T F R , 1 9 8 5 ) . Em 1 9 8 8 , p e l a s e n t r e v i s t a s f e i t a s , n o t o u - s e que a t o t a l ida^ 

de da m a d e i r a u t i l i z a d a no p r o c e s s o p r o d u t i v o f o i r e t i r a d a d a s f r e n t e s de c o l o n i z a ç ã o . 

0 t r a n s p o r t e de t o r a s em R o r a i m a é r e a l i z a d o t o t a l m e n t e p o r e s t r a d a s , c o n s t r a s t a r j 

d o com o u t r o s e s t a d o s da mesma r e g i ã o que s e u t i l i z a m de h i d r o v i a s . 

A f a l t a de m a t é r i a - p r i m a n o s meses de c h u v a é um p r o b l e m a c o n t o r n a d o a p e n a s por a í 

gumas e m p r e s a s ( a s de m a i o r p o d e r a q u i s i t i v o ) , com o chamado " e s t o q u e de i n v e r n o " , que 

é a a rmazenagem de m a d e i r a s na e s t a ç ã o s e c a p a r a s u p r i r . o mercado n o s m e s e s de chuva. 

C E A G / R R ( I987) comenta que o e s t o q u e de i n v e r n o d a s g r a n d e s s e r r a r i a s em R o r a i m a chega 

a 4 - 5 m e s e s d o t o t a l c o n s u m i d o a n u a l m e n t e . 

0 m u n i c í p i o que a p r e s e n t o u m a i o r d i f i c u l d a d e em o b t e n ç ã o de m a t é r i a - p r i m a em 1984 

f o i o de Boa V i s t a . D e t e c t a r a m - s e d i s t â n c i a s v a r i a n d o e n t r e 60 e 135 km da f o n t e forne 

c e d o r a a t é a s s e r r a r i a s . 

A s e m p r e s a s m a d e i r e i r a s de Boa V i s t a e s t ã o l o c a l i z a d a s em uma á r e a a b e r t a ( l a v r a ­

d o ) , l o n g e d a s f l o r e s t a s de m a i o r d e n s i d a d e , i s t o f a z com que o p r e ç o d o p r o d u t o f ina l 

f i q u e em média d u r a n t e o a n o , 40-50¾ m a i s c a r o em r e l a ç ã o a s o u t r a s r e g i õ e s de produção 

( G T F R , 1 9 8 5 ) . 

Em a g o s t o de 1989> com a e s t a ç ã o d a s c h u v a s em R o r a i m a e p e l a g r a n d e demanda ex is 

t e n t e , o p r e ç o méd io de um m e t r o c ú b i c o de m a d e i r a s e r r a d a em Boa V i s t a c h e g o u a o s . . . . 

US$ 4 1 1 , 0 0 , emquanto que n o s m u n i c í p i o s de M u c a j a í e C a r a c a r a í o s v a l o r e s f o r a m , respec 

t i v a m e n t e , de U S S 2 3 8 , 7 0 e US$ 2 0 5 , 8 0 n o mesmo p e r í o d o . E v i d e n c i a n d o - s e que o p r e ç o do 

p r o d u t o f i n a l e s t á d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o c o m a d i s t â n c i a d a s f o n t e s f o r n e c e d o r a s de ma 

t é r i a - p r i m a . 

Os m u n i c í p i o s de menor d i s t â n c i a e n t r e a s s e r r a r i a s e a s f l o r e s t a s f o r n e c e d o r a s em 

1984 , f o r a m o s de B o n f i m e S ã o J o ã o da B a l i z a , com um r a i o v a r i a n d o e n t r e 3 e 30km, pois 

e s t ã o em-meio a d u a s g r a n d e s f r e n t e s a g r í c o l a s d o e s t a d o . 

0 r a i o méd io de t r a n s p o r t e em R o r a i m a f o i de 52 km em 1984 ( G T F R , 1 9 8 5 ) , com as 

i n d ú s t r i a s do m u n i c í p i o de Boa V i s t a e a s d o e s t r a t o V o b t e n d o o s m a i o r e s r a i o s , respec 

t i v a m e n t e , 8 2 e 88 km. A s e m p r e s a s s i t u a d a s n o e s t r a t o I , com 23 km e , no m u n i c í p i o de 

B o n f i m , com 12 km, responderam p e l o s menores raios de então. 



Produção 

0 vo lume de m a d e i r a s e r r a d a p r o d u z i d o p o r R o r a i m a em 1 9 8 4 , f o i de 1 2 . 5 5 1 , 8 9 m 3 (Ta 

be la 3 ) . 0 m u n i c í p i o de Boa V i s t a , j á p o s s u i d o r do m a i o r consumo de m a d e i r a em t o r a . d e 

teve também o í n d i c e de m a i o r p r o d u t o r , com 8 0 8 0 , 0 0 m 3 de m a d e i r a s e r r a d a ou 6 4 , 4 ¾ do 

p r o d u z i d o em t o d o e s t a d o . 

Os m u n i c í p i o s de A l t o A l e g r e , C a r a c a r a í e B o n f i m , s i t u a r a m - s e em uma f a i x a i n t e r ­

m e d i á r i a , com p r o d u ç õ e s a n u a i s e n t r e 1000 e 1500 m 3 . J á o s de M u c a j a í e S ã o J o ã o da Ba 

l i z a , f i c a r a m em uma f a i x a m a i s b a i x a . 

Os e s t r a t o s I I I e IV f o r a m r e s p o n s á v e i s p o r m a i s da metade da p r o d u ç ã o de R o r a i m a 

em 1 9 8 4 , p e r f a z e n d o um vo lume de 7 6 3 0 , 2 9 m 3 ou 6 0 , 8 ¾ do t o t a l . 

I 

Tabe la 3 · P r o d u ç ã o de m a d e i r a s e r r a d a po r e s t r a t o e po r m u n i c í p i o no a n o de 1984 em Ro 
ra i ma. 

M u n i c í p i o 
ESTRATOS 

M u n i c í p i o 
1 11 11 I I V V T o t a l (¾) 

AA 
BV 
BF 
CC 
MC 
S J B 

85,00 
1 9 6 , 6 0 

280,00 
3 2 3 , 0 0 

4 0 0 , 0 0 

5 0 0 , 0 0 

8 1 8 , 0 0 
1900 ,00 

7 4 1 , 1 3 

2720 ,00 

1 4 5 1 , 1 6 

3 1 3 7 , 0 0 
1098,00 
8080,00 
1 4 5 1 , 1 6 
1 2 2 6 , 1 3 

1 9 6 , 6 0 
500,00 

8,6 
6 4 , 4 

1 1 , 6 
9 ,8 
1 , 6 
4 ,0 

T o t a l 2 8 1 , 6 0 1503 ,00 3 4 5 9 , 1 3 4 1 7 1 , 1 6 . 3 1 3 7 , 0 0 1 2 5 5 1 , 8 9 

(¾) 2 , 2 1 2 , 0 2 7 , 6 3 3 , 2 2 5 , 0 

Fonte: M o d i f i c a d o de GTFR ( 1 9 8 5 ) . 

Em I988 , com o mercado em e x p a n s ã o , a p r o d u ç ã o c r e s c e u 77¾ em vo lume s e comparada 

com 1 9 8 4 , c h e g a n d o a o s 2 2 . 2 2 7 , 8 m 3 de m a d e i r a s e r r a d a ( T a b e l a 4 ) . 0 m u n i c í p i o de Boa V i s 

ta c o n t i n u o u como o m a i o r p r o d u t o r com 7490 m 3 , i n d i c a n d o uma p o r c e n t a g e m de 33,7¾ s o ­

bre o t o t a l p r o d u z i d o , a b a i x o d o í n d i c e de 1 9 8 4 . Os m u n i c í p i o s de C a r a c a r a í , S ã o L u i z 

do Anauã e S ã o J o ã o da B a l i z a , r e p r e s e n t a n d o a r e g i ã o s u l d o e s t a d o , t o t a l i z a r a m 

1 1 . 4 6 2 , 8 m 3 s e r r a d o s , i n d i c a n d o um c r e s c i m e n t o 6 , 6 v e z e s m a i o r em r e l a ç ã o a 1 9 8 4 . 

Tabela 4 . P r o d u ç ã o de m a d e i r a s e r r a d a po r e s t r a t o e p o r m u n i c í p i o no a n o de 1988 em Ro 
ra i ma. 

H u n í c í p i o 

I I 

ESTRATOS 

11 I IV T o t a 1 (¾) 

AA 
BU 
BE 

1 6 9 , 0 0 
4 6 0 , 0 0 
645^-00 

2 8 8 0 , 0 0 2 3 5 0 , 0 0 1 8 0 0 , 0 0 
500-,-84 

169,00 
7490,00 
4145,40 

0 , 8 

3 3 , 7 
5-,4 
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c o n t i n u a ç ã o ( T a b e l a 4 ) . 

ESTRATOS 

M u n i c í p i o 
1 I I I I I IV V T o t a l (%) 

CC 483,00 1200 ,00 3085,60 4768 ,60 2 1 , 5 

MC 4 6 ) , 0 0 1530 ,00 1 9 9 1 , 0 0 8 ,9 

S J B 1 7 4 9 , 9 0 2 0 8 1 , 8 0 3 8 3 1 , 7 0 1 7 , 2 

SLA 8 2 9 , 9 0 1 0 3 2 , 6 0 1000,00 2 8 6 2 , 5 0 1 2 , 9 

T o t a l (*) 4767 ,80 8 0 2 4 , 4 0 4550,00 4 8 8 5 , 6 0 2 2 2 2 7 , 8 0 

(¾) 21 ,4 3 6 , 1 2 0 , 5 2 2 , 0 

(*) - o s e s t r a t o s I e I I e s t ã o a g r u p a d o s . 

A s u n i d a d e s m u n i c i p a i s de A l t o A l e g r e , B o n f i m e M u c a j a í , j u n t a m e n t e com Boa V i s t a 

t o t a l i z a r a m um mon tan te de 1 0 . 7 6 5 m 3 s e r r a d o s na r e g i ã o n o r t e em 1 9 8 8 , i n d i c a n d o uma que 

da de 0 , 6 ¾ em r e l a ç ã o a 1 9 8 4 . 

Os e s t r a t o s I I I , I V e V f o r a m r e s p o n s á v e i s p o r 78 ,6¾ da p r o d u ç ã o de 1988, p róx ima 

a p o r c e n t a g e m de 8 5 , 8 ¾ o b t i d a em 1984 p e l a s i n d ú s t r i a s d o s mesmos e s t r a t o s . 

R e n d i m e n t o da m a t é r i a - p r i m a 

0 d e s d o b r o p r i m á r i o em Ro ra ima a p r e s e n t o u í n d i c e s de a p r o v e i t a m e n t o ( IA%) v a r i a n ­

do de 3 8 , 1 ¾ a 6 8 , 9 ¾ em 1 9 8 4 , com uma méd ia e s t a d u a l de 5 4 , 2 ¾ . I s t o r e p r e s e n t o u um d i s -

p e r d í c í o de 4 5 , 8 ¾ da m a t é r i a - p r i m a a d q u i r i d a n a q u e l e a n o . E s t a p e r d a d e v e - s e g e r a l m e n ­

te a e q u i p a m e n t o s o b s o l e t o s ( i n c l u s i v e a l g u n s j á f o r a de u s o ) , m a t é r i a - p r i m a a d q u i r i d a 

de b a i x a q u a l i d a d e ( p r i n c i p a l m e n t e com r a c h a d u r a s ) e m ã o - d e - o b r a n ã o - q u a l i f i ç a d a a o u s o 

d o s e q u i p a m e n t o s de d e s d o b r o . 

0 d e s t i n o de c a s c a , m a r a v a l h a , p ó - d e - s e r r a e p e ç a s d e f e i t u o s a s f o i o f o g o . O b s e r ­

v o u - s e e x c e s s ã o a p e n a s em s e i s s e r r a r i a s , que u t i l i z a v a m s e u s r e s í d u o s no f a b r i c o de ca r 

v ã o , t r o c a com o l a r i a s , f o r n o s de c e r â m i c a e f a b r i c a ç ã o de p e q u e n a s r i p a s p a r a c e r c a , o t i 

m i zando a a p l i c a ç ã o f i n a n c e i r a r e a l i z a d a com a compra da m a d e i r a . 

Os menores í n d i c e s de a p r o v e i t a m e n t o em 1984 p e r t e n c e r a m a o s m u n i c í p i o s de A l t o 

A l e g r e ( 4 5 , 6 ¾ ) e B o n f i m ( 3 8 , 1 ¾ ) , po r u t i l i z a r a m - s e , r e s p e c t i v a m e n t e , de e s p é c i e s com vo 

lume e x c e s s i v o de c a s c a e s a p o p e m a s ( c e d r o - d o c e / B ò m b a c o p s i s q u i n a t a ) e de d i f í c i l des 

d o b r o ( j a t o b á / Hymenea s p . e i p ê - a m a r e l o / T a b e b u i a s e r r a t i f o l i a ) , o que reduz o v o l u ­

me p r o d u z i d o . 0 m e l h o r í n d i c e p e r t e n c e u a o m u n i c í p i o de C a r a c a r a í com 6 1 , 2 ¾ , p e l o f a t o 

de t e r f e i t o u s o em m a i o r v o l u m e de e s p é c i e s de f á c i l d e s d o b r o ( m a d e i r a s b r a n c a s ) . 

Em 1988, d a s 10 e m p r e s a s e n t r e v i s t a d a s na r e g i ã o s u l d o e s t a d o , f o i o b s e r v a d o uma 

v a r i a ç ã o do IA% de 4 9 , 5 ¾ a 5 7 , 3 ¾ , p e r f a z e n d o uma média de 54¾ p a r a e s t e a n o n e s t a r e ­

g i ã o . A e s p é c i e de m e l h o r r e n d i m e n t o f o i o a n g e l i m - p e d r a ( D í n i z i a e x c e l s a ) com 55 ,2¾ e 

a de menor f o i o c e d r o - d o c e ( B . q u i n a t a ) com 4 7 , 3 ¾ . 

0 IA% de Roraima esta compatível com os de outras unidades federadas possuidoras 

de f l o r e s t a t r o p i c a l a m a z ô n i c a , como o Ma to G r o s s o com 60,2¾ ( I B D F , 1 9 8 4 ) e A m a z o n a s , 



que g i r a em t o r n o de 5 3 , 0 ¾ ( S a n t o s , 1 9 8 8 ) . 

R e n d i m e n t o - d a m ã o - d e - o b r a e p r o b l e m a s na p r o d u ç ã o 

0 r e n d i m e n t o m é d i o da m ã o - d e - o b r a c a i u de 1 5 9 , 8 m 3 / h o m e m / a n o em 1981 ( C E A G / R R , 

1 9 8 1 ) , s e c o n s i d e r a d o o u n i v e r s o d a s e m p r e s a s a m o s t r a d a s , p a r a 5 2 , 5 m 3 / h o m e m / a n o e m 1984. 

No e s t a d o d o A m a z o n a s e s t e número c h e g o u a 9 2 , 5 m 3 /homem em 1 9 8 3 , mantendo a méd ia 

de 1982 com 8 9 , 2 m 3 /homem ( P e i x o t o & I w a k i r i , 1 9 8 4 ) . 

0 b a i x o r e n d i m e n t o o b t i d o em 1984 f o i o r i u n d o , p r i n c i p a l m e n t e , da c r i s e n a s e x p o r 

t a ç õ e s , a l i a n d o - s e a f a t o r e s como m ã o - d e - o b r a d e s q u a l i f i c a d a e e q u i p a m e n t o s o b s o l e t o s , 

que p r e j u d i c a r a m s e n s i v e l m e n t e a p r o d u ç ã o . 

C E A G / R R ( I987) d e m o n s t r a que a r e l a ç ã o de e m p r e g a d o s e s p e c i a l i z a d o s e n ã o - e s p e c i ^ 

l i z a d o s e r a de 1 :10 em 1987> s i t u a n d o e s t e como um p r o b l e m a a i n d a m u i t o s é r i o na produ-< 

ção 1oca 1 . 

Em I 9 8 8 , c o n s t a t o u - s e que a m ã o - d e - o b r a d e s q u a l i f i c a d a c o n t i n u a v a a s e r o m a i o r 

problema d a s s e r r a r i a s . A l é m d e s t e f a t o , o s o p e r á r i o s m a i s e x p e r i e n t e s começaram a pre 

f e r i r a p r á t i c a da g a r í m p a g e m , n o i n t u i t o de uma m e l h o r r e m u n e r a ç ã o , a t e r que s e subme 

ter a um emprego n a s s e r r a r i a s . 

O u t r o f a t o r que i n f l u e n c i o u no b a i x o r e n d i m e n t o d a s e m p r e s a s f o i o de e n e r g i a e l é 

t r i c a . Em R o r a i m a , no p e r í o d o de 1 9 8 4 - 8 8 , h o u v e uma q u e b r a no f o r n e c i m e n t o d e s t a e n e r ­

g i a q u a s e que d i a r i a m e n t e . A s p e r d a s v a r i a r a m e n t r e 10 -20¾ a o s que s e u t i l i z a r a m d e s t a 

f on te e n e r g é t i c a n o a n o de 1984 ( G T F R , 1 9 8 5 ) , a c e n t u a n d o - s e em 1985 e 1 9 8 6 , q u a n d o o f o r 

hec imen to c h e g a v a p o r v e z e s ã a p e n a s 4 h o r a s / d i a . A p a r t i r de 1989 o f o r n e c i m e n t o come 

pou a s e n o r m a l i z a r , s e n d o i n c l u s i v e e x p a n d i d o a l o c a l i d a d e s m a i s d i s t a n t e s . 

C o n s i n o e n e r g é t i c o e volume p r o d u z i d o p o r f o n t e e n e r g é t i c a 

S e g u n d o GTFR ( 1 9 8 5 ) , t r ê s f o r a m a s f o n t e s de e n e r g i a u t i l i z a d a s p e l a s s e r r a r i a s de 

Roraima em 1 9 8 4 , p a r a p r o d u ç ã o de m a d e i r a s e r r a d a : EE - e n e r g i a e l é t r i c a f o r n e c i d a p e ­

l a s C e n t r a i s E l é t r i c a s de R o r a i m a (medida em K w h ) ; GGH - g r u p o g e r a d o r com motor e s t a -

c i o n ã r i o s e r v i n d o a t o d o s o s e q u i p a m e n t o s (med ido em l i t r o s de ó l e o d í e s e l ) e GGP - g r u 

po g e r a d o r com um p e q u e n o moto r p a r a c a d a e q u i p a m e n t o ( m e d i d o s em l i t r o s de ó l e o d i e -

s e l ) . 

D o s 1 2 . 5 5 1 , 8 9 m 3 p r o d u z i d o s em 1 9 8 4 , 9 4 9 9 , 7 3 m 3 f o r a m p r o d u z i d o s p o r EE ( T a b e l a 

5 ) , mesmo com o s c o n s t a n t e s c o r t e s de e n e r g i a v e r i f i c a d o s . A f o n t e EE também f o i a r e s 

p o n s á v e l p e l o m a i o r número de s e r r a r i a s a l o c a d a s p o r g r u p o , com 73¾ do t o t a l . 

A s i n d ú s t r i a s que s e u t i l i z a r a m de GGP a t i n g i r a m uma méd ia de p r o d u ç ã o de 9 7 5 , 6 m 3 / 

s e r r a r i a , 1 6 , 6 ¾ a m a i s d o que a média e s t a d u a l que f o i de 836 ,8 m 3 / s e r r a r i a em 1 9 8 4 . A 

s e g u i r v i e r a m a s que s e u t i l i z a r a m de EE com 863,6 m 3 / s e r r a r i a e a s de GGM, que o b t i v e ­

ram o menor rendimento com 549 ,0 m 3 / s e r r a r i a ou 34 ,4¾ a menos que a média gera). 



T a b e l a 5 . D i s t r i b u i ç ã o das s e r r a r i a s por t i po de fonte ene rgé t i ca , com as respect ivas 
produção de madeira serrada e consumo energé t i co em 1984. 

T i p o de Fonte Consumo E n e r g é t i c o S e r r a r i a s Volume P r o d u z i d o 
E n e r g é t i c a n ? (¾) m 3 1 ( * ) 

EE (Kwh) 412.452 11 73,0 9499,73 75,7 

GGM ( L . ) 31.500 02 ^ 3 , 5 1098,00 8,7 

GGP ( L . ) 18 .840 02 13,5 1951,16 15,6 

Total 15 12551,89 

Fonte: GTFR (1985) . 

Com os dados ob t idos em 1984, chegamos ao rendimento de 43 ,42 Kwh para produção de 

um metro cúbico de madeira se r rada , acima da c i f r a de 1981 para as empresas amostradas, 

com um índ ice de 19,7 Kwh/m 3 produzido ( re t i rado de dados cont idos em CEAG/RR, 1981). 

Peixoto & Iwakí r i (1984) ci tam para o estado do Amazonas uma e f i c i ê n c i a de 32,2kwh/m 3 en) 

I983 e , IBDF (1984) aponta 48 ,03 Kwh/m 3 para o estado de Mato Grosso em 1982, colocan­

do-se Roraima portanto em uma fa ixa in termediár ia entre os d o i s estados c i t a d o s . 

Seguindo a metodologia do IBDF (1984) chegamos a um consumo energé t i co total de 
t 

160 ,87 TEOC (1) para a produção total de 1984 em Roraima, indicando uma ef i c i ênc ia média 

de 0,01281 TEOC/m 3 p roduz ido . 

T a b e l a 6. D i s t r i b u i ç ã o do percentual de consumo e da ef ic iênc ia produt i va por fonte ene£ 
gé t i ca em 1984 

T i p o de F o n t e P a r t , η 

TEOC 

0 Consumo 

(¾) 

E f i c i ê n c i a 

T E O C / m 3 p r o d u z i d o 

í n d i c e de Consumo (*) 

EE 

GGM 

GGP 

1 1 8 , 7 7 

2 6 , 3 3 

15,75 

73 ,8 

16,4 

9 ,8 

0,0125 

0 ,0239 

0,0080 

97 ,6 

1 8 6 , 6 

62 ,4 

(*) - índ ice 100 = 0,01281 TEOC/m 3 . 

Com a obtenção dos dados comparat ivos, chega-se ao menor consumo energé t i co : o de 

B G P , com 0,0080 TEOC para se produz i r 1 m3 de madeira serrada em Roraima em 1984. 

As s e r r a r i a s que se u t i l i z a r a m de GGP obt iveram consumos menores em 37,6¾ em rela 

ção a média geral ( índ ice 100 ) , demonstrando uma maior e f i c i ê n c i a no conjunto de fato­

res que determinam o consumo energét ico (mão-de-obra, manutenção dos equipamentos,etc) . 

( l ) - Tonelada Equiva lente de Õleo Combustível - medida adotada para comparações de va 
lo res d i s t i n t o s . A conversão é f e i t a com base nos segu in tes parâmetros:10Q0Kwh= 
0,288 TEOC e 1000 L i t r o s de ó leo d iese l = 0,836 TEOC ( IBDF, 1984). 



C o m e r c i a l i z a ç ã o 

Apenas duas empresas conseguiram co locar seus produtos no mercado externo em 1984. 

\ redução nas despesas in ternas e/ou maior proximidade das fontes fornecedoras favorece 

•am este f a t o . 

fabela 7· D i s t r i b u i ç ã o da produção pe los d i fe ren tes mercados em 1984 . 

Mercado ( l o c a l i d a d e ) V o l . M a d . S e r r a d a (m*) 
C o m e r c i a l i z a d a 

Porcentagem (%) 

Boa V i s t a 

Venezuela 

Caracara í 

S . J . B a l i z a 

Mucaja Γ 

Total 

9582 ,9 

1 7 1 5 , 1 

6 5 5 , 6 

500,0 

98,3 

1 2 5 5 1 , 9 

7 6 , 3 

1 3 , 7 

5 , 2 

4 ,0 

onte: GTFR (1985) . 

As ou t ras s e r r a r i a s vo l taram-se ao mercado interno que, por sua vez , estava mui ta 

' t raído naquele ano . A opção fo i fazer uma d r á s t i c a redução de pessoal e por conseguΓη 

; na produção. 

Foi constatado um d e c l í n i o nas exportações que passaram de 74,7¾ do volume total 

•oduzido em 1.981 (CEAG/RR, 1 9 8 1 ) , para 13,7¾ em 1984 e para 0,14¾ em 1988 , com um volu 

: exportado de 64 m 3 . 

Em con t rapa r t i da , o comércio de chapas de compensados com a Venezuela c resceuapar 

r de 1984 , p o i s conseguiram preços compensatór ios mesmo com as sobretaxas e impostos 

uanei ros. A cidade de Boa V i s t a s e r v i a de porto in termediár io ent re Manaus, Porto Ve 

o e Belém, grandes loca l i dades produtoras deste t ipo de m a t e r i a l . 

Os se r radores do nor te do estado em 1988 , vol taram seus i n te resses a cidade de Boa 

sta, pela grande expansão por e la s o f r i d a desde 1987 devido ao in tenso f l uxo migrate 

0 sul do estado pa r t i u para promissores mercados em 1 9 8 8 , como o do Amazonas (pr 5ji 

jal) e até mesmo de São P a u l o , que absorveram, respect ivamente, 68,65¾ e 0,23¾ de to-

a produção desta reg ião . 0 restante fo i consumido em par te por Boa V i s t a e em menor 

intidade nas p r ó p r i a s loca l idades das s e r r a r i a s . 

0 volume de toda madeira expor tada, entre os anos de 1978 e 1988 é demonstrado na 

>ela 8 . 



Tabela 8 . Volume de m a d e i r a e x p o r t a d a de Ro ra ima no p e r í o d o de 1978 a 1 9 8 8 . 

Ano Volume exportado (m 3) 
oriundo de Roraima 

Volume exportado (m 3) 
de outras regiões 

1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 

24366 ,3 
27079 ,8 
29360 ,3 
2 1 6 8 2 , 6 
2 5 5 1 1 , 3 

5 1 7 1 , 1 

680,0 
2 2 0 , 0 

2 9 1 5 , 0 
6 4 , 0 

1 4 6 9 , 0 ( 1 7 1 5 , 1 * ) 2 7 8 3 , 0 
2 7 3 9 , 0 
1 8 4 2 , 0 
986,0 

1095 ,0 

T o t a l 1 3 8 7 6 5 , 5 9 4 4 5 , 0 

F o n t e : S E P L A N / R R (1985) e CACEX ( 1 9 8 9 ) . 

(*) - Dado o r i g i n á r i o de GTFR ( 1 9 8 5 ) . 

0 d e c l í n i o a c e n t u a d o n a s e x p o r t a ç õ e s , r e g i s t r a d o a p a r t i r de 1 9 8 3 , d e m o n s t r a a ter 

d ê n c i a de uma p a r a l i z a ç ã o p o r c o m p l e t o do c o m é r c i o e x t e r n o de m a d e i r a s em R o r a i m a . Eu 

I988 r e g i s t r o u - s e o menor vo lume e x p o r t a d o d e s d e 1 9 7 8 , com uma c i f r a de a p e n a s 1159 m3, 

s e c o n s i d e r a d o o vo lume a d v i n d o de o u t r a s r e g i õ e s r e f e r e n t e a c h a p a s de c o m p e n s a d o s . 

A r e a t i v a ç ã o d e s t e c o m é r c i o p o d e r i a p r o p i c i a r um m a i o r n í v e l de e m p r e g o s e um rriaioi 

r e c o l h i m e n t o de i m p o s t o s , que s i t u a r a m - s e na b a i x a f a i x a de 0 , 4 7 ¾ d o r e c o l h i m e n t o total 

de ICM em 1984 ( S E F I N / R R , 1985 ) e 0 , 8 2 £ no p r i m e i r o s e m e s t r e de 1989 ( S E P L A F / R R , 1989),nui 

t o aquém, p o r e x e m p l o , d o e s t a d o d o P a r á que em 1986 o b t e v e uma t a x a de 6 , 1 5 ¾ d o total 

a r r e c a d a d o ( C a r v a l h o , I 988 ) . 

CONCLUSÕES Ε RECOMENDAÇÕES 

Conclusões 

A e x p l o r a ç ã o r n a d e i r e i r a em R o r a i m a é o r i u n d a q u a s e que na t o t a l i d a d e d a s f rentes 

de c o l o n i z a ç ã o m a s , s e u p o t e n c i a l não de t odo a p r o v e i t a d o , p o i s o c o r t e é concent rado 

n a s e s p é c i e s c o n s i d e r a d a s como n o b r e s , com o r e s t a n t e s e n d o d i s p e r d i ç a d o p o r f a l t a de 

mercado ou po r d e s c o n h e c i m e n t o do u s o t e c n o l ó g i c o . 

Quan to a o c o n s u m o , c o n s t a t o u - s e que em 1984 a s s e r r a r i a s l o c a i s c o n s u m i r a m em mai 

o r q u a n t i d a d e 4 e s p é c i e s d a s 25 u t i l i z a d a s , c u p i ü b a (Goupia glabra), c e d r o - d o c e (Bomba-

copsis quinata), j a t o b á (Hymenea s p . ) e i p ê - a m a r e l o (Tabebuia serratifolia) r e p r e s e n t a ­

ram 7 1 , 4 ¾ do t o t a l de 2 3 . 1 4 0 , 8 9 m 3 u t i l i z a d o s . 

0 vo lume p r o d u z i d o em 1984 f o i de 1 2 . 5 5 1 , 8 9 m 3 i n d i c a n d o um r e n d i m e n t o méd io de 

5 4 , 2 ¾ p a r a a s s e r r a r i a s de R o r a i m a , e q u i p a r a n d o - s e com o u t r o s c e n t r o s de p r o d u ç ã o . 

A p a r t i r de 1987 d e t e c t o u - s e a f o r m a ç ã o de d o i s g r a n d e s p ó l o s m a d e i r e i t o s em Rorai 



ma: os da reg ião su l e norte do es tado , que atendem d i fe ren tes mercados consumidores. 

Em 1988 r e g i s t r o u - s e um consumo de 40 .979 m 3 de madeira em t o r a , resul tando em uma 

produção de 2 2 . 2 2 7 , 8 m3 de madeira s e r r a d a , demonstrando a recuperação do se tor madei­

reiro l o c a l . As espéc ies mais consumidas no estado es te ano foram cupiúba (Goupia g l a ­

bra), angel im-pedra ( D i n i z i a e x c e l s a ) , caferana (Erísnía uncinatum) e cedro-doce (Bomba-

copsis qui n a t a ) . 

A d i s t â n c i a percor r ida para obtenção de matér ia-pr ima em 1984 var iou de 3 a 135km 

que, no úl t imo caso encarece muito o produto f i n a l . Este fa to é mais pronunciado no mu 

nicípio de Boa V i s t a , onde a mercadoria f i na l s o f r e um acréscimo entre 40-50¾ em r e l a ­

ção a ou t ros mun ic íp ios a n a l i s a d o s , dev ido as grandes d i s t â n c i a s p e r c o r r i d a s . 

A mão-de-obra local ressen te -se de cu rsos de e s p e c i a l i z a ç ã o para poder melhorar 

sua capacidade p rodu t i va . Em 1984 não havia nenhum empregado espec ia l i zado e em 1987 a 

proporção era de 1 :10 . 

0 rendimento médio para produção de 1 m3 de madeira serrada é pequeno se comparaj 

do com ou t ros c e n t r o s , f i cando em torno de 5 2 , 5 m 3/homem/ano em 1984. 

A fonte energét ica mais u t i l i z a d a em 1984 fo i a energ ia e l é t r i c a , fornec ida por 

termelétricas l o c a i s . É atualmente a de mais f ác i l obtenção, já que chega praticamente 

a todas as grandes local idades p rodu to ras . 

0 melhor rendimento energét ico fo i r eg i s t r ado nas s e r r a r i a s que u t i l i z a r a m - s e de 

pequenos motores acoplados a cada equipamento ind iv idua lmente , com uma produt iv idade de 

0,0080 TEOC/m 3 produzido em 1984. 

Consta tou-se um d e c l í n i o nas exportações de madeira para a Venezuela (único consu 

midor externo) que em 1981 consumia 74,7¾ do produz ido em Roraima, passando em 1984 pa ­

ra 13 ,7% e , em 1988, o índ ice reg i s t r ado não u l t r a p a s s o u o s 0,14%. 

A produção de 1988 des t i nou -se pr inc ipalmente a d o i s grandes cent ros consumido­

res: Boa V i s t a , que fo i atendida pe las s e r r a r i a s do norte do estado e o Amazonas, que con 

sumiu 68,65¾ da produção or iunda da reg ião su l de Roraima. 

A reat ivação do comércio externo de made i ras , poder ia proporc ionar uma maior núme 

ro de empregos e e levar a taxa de recolhimento de impostos, que se s i t u a numa fa ixa mu i -

to baixa em re lação a ou t ros estados da reg ião amazônica. 

Recomendações 

. Melhor ia no processo de desdobro pr imár io da madeira com a rea l i zação de cu rsos 

locais para aperfeiçoamento da mão-de-obra; 

. Aumento nas exportações a t ravés de entendimentos de governo a governo ; 

. Melhor ia da rede v i á r i a com o asfa l tamento pr inc ipa lmente da BR-174 e , a melho-

I ra das es t radas de acesso aos l o c a i s de c o r t e , resu l tando em menores cus tos com t rans 

porte; 

.Rac iona l i zação no uso de energ ia e l é t r i c a , fazendo com que o rendimento por m 3 pro 

duzido e l e v e - s e , aprovei tando a atual f a c i l i d a d e de obtenção desta fonte ene rgé t i ca ; 

. Um melhor aproveitamento dos res íduos do desdobro , como forma de energia por exenj 

pio, v i s t o algumas pequenas s e r r a r i a s encontrarem-se em loca l idades ainda não a t i n g i d a s 



pela rede elétrica e com dificuldade inclusive na obtenção de óleo diesel (para os gru­

pos geradores), suprindo assim a necessidade energética destas micro-industrias; 

. Promoção de incentivos federais ou estaduais, de âmbito local, para que sejam 

realizados trabalhos pertinentes a utilização racional dos recursos f1orestais, a 1 iado a 

estudos físico-químico-mecânicos das madeiras existentes em Roraima, para que cada espe 

cie utilizada tenha seu uso adequado. 

SUMMARY 

This study analyses the Roraima timber structure sector in 1984 and 1988. It mi, 

analized since the acquisition o& the species by sawmills up to swan wood production and 

comercialization. It waò &ound that in 1981, 1984 and 1988 the. exported volume. corres­

ponded 7 4 , 7 1 , 13 ,7% a n d 0 ,14¾ ofa the. total ph.odu.QAA.on. The. southern region ofa Rohaima 

showed an increase production 6,6 higher In 1988 than 1984. Twenty-£ive species weri 

used by sawmills in 1984, and cupiuba {Goupia glabra}, jatobá {Hymenea òp.}, cedro-doao. 

(BombacopòÃA quinata) and ipe-amarelo {Tabebuia Aerrati^otia}, ne.ph.eAe.nted 71,4% o& thn» 

total volume consumed. In 1988 a bigger selection was faound, with sawmills o£ thesoutkm, 

region o£ the state using only eight species, with angelim-pedra {Vinizia excelsa), cu­

piúba {Goupia glabha) and ca{erana {Bii&ma uncinatum) representing 94,7% o^ the total con 

óumed In this yeah.. The openning ofa the ^irst venner and plywood industry occured in. 

1988. Its production began in 1989 and the specie most consumed was sumauma{Ceiha peq 

tandna). The indA.cati.ves &or consuption, production and exportation, are much reduced 

i£ one compares with others states ο& the brazilian northen region with the same poten­

cial production. 
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